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ICARRD Special Thematic Session
Biodiesel: energy and social inclusion 
Session organized by The Government of Brazil
Wednesday 8 March from 13h00 to 14h30, Editorial Committee
Topics discussed: 

> The Brazilian Biodiesel program 
Panellists:

> Minister Rossetto, Government of Brazil 
Report on the Session

O programa Nacional de biodiesel estabelece que até 2008 o Brasil venha a produzir biodiesel para substituir 2% do diesel, o chamado B2 e até 2013 venha a substituir 5% do diesel por biodiesel, o chamado B5. Com produção de dois bilhões de litros (B5), o país provavelmente não dependerá mais de importações de diesel. Haverá um fluxo anual positivo de mais de US$ 400 milhões, além  dos resultados que irão além da economia de divisas.

Importante notar que este novo combustível não implica em nenhuma mudança nos motores a diesel, isto faz com que a sua inserção na matriz energética seja muito facilitada (ao contrário do álcool, onde houve necessidade de adaptação de motores).

O programa brasileiro de biodiesel delimita um recorte para inserção da agricultura familiar nesta cadeia por meio de incentivos tributários, de investimento e de acesso do produtor de biodiesel aos mercados.

O produtor de biodiesel, para obter esses benefícios, deve observar algumas

exigências: a compra de matéria-prima da agricultura familiar; a celebração de contratos negociados com os agricultores, definindo as condições de compra; e a garantia de assistência técnica aos agricultores.

Este produtor de biodiesel irá receber do MDA a concessão de uso do Selo Combustível Social.

A expectativa do MDA é que por meio destes instrumentos sejam inseridas cerca de 250 mil famílias na cadeia produtiva de biodiesel para o mercado de B2, com uma geração de renda compatível com a atividade.

A premissa adotada pelo governo e em implementação pelos agricultores familiares é de que sejam plantadas culturas oleaginosas em pequenas áreas, geralmente em regime de consórcio ou de rotação de culturas e que sejam atividades complementares na propriedade.

Na região amazônica; em especial, devido ao grande potencial de produção de oleaginosas nativas ou adaptadas, e considerando-se a necessidade de preservação da floresta e de uso econômico sustentável para os agricultores, serão priorizados o extrativismo florestal e cultivo de culturas em áreas degradadas, mediante técnicas sustentáveis, como os sistemas agroflorestais.

Para cooperativas da agricultura familiar com capacidade de gestão de empreendimentos, o MDA está fomentando que as mesmas se apropriem da cadeia produtiva, qual seja na produção de óleo para biodiesel ou do biodiesel em si. Para isso, é importante que se tenha disponibilidade de equipamentos de pequena e média escala com alta eficiência de processo, com vistas à economicidade do negócio.

Paralelamente, ações têm sido desenvolvidas pelo MDA no sentido de imprimir maior velocidade no desempenho das culturas oleaginosas mais apropriadas à agricultura familiar nas regiões mais carentes do país.

Espera-se que o Biodiesel se consolide como uma cadeia produtiva de grande importância econômica para o Brasil e também como um dos meios de geração de emprego e renda no campo.
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